
1º Concurso de Redação (2018) - Colégio Renascença 
 

Textos Vencedores da Categoria II – 6º e 7º ano 
 

 

6º e 7º ano - 1º LUGAR 

 
 

Leo Galantier Krasilchik  7B 
 
São Paulo, 2 de junho de 2018. 
 
 
Querida mamãe 
 
                Atualmente, o caos se tornou uma parte de nosso cotidiano: quantas vezes 
vimos nos jornais ou nas ruas cenas de violência e preconceito que nos chocam? 
Famílias sendo separadas devido às guerras, mortes, assaltos, conflitos, etc. É a tal 
“Era das Trevas”, onde os piores vilões, que somos nós mesmos, agem como 
egoístas e gananciosos. Porém, existe uma pessoa específica, que é imune a essa 
vilania, está disposta a dar o sangue para proteger sua família, nem que custe uma 
vida. Você, Silvia Galantier Krasilchik, a minha super heroína, que tem como 
superpoder ser a mais pura, mais carinhosa e, principalmente, a mais gentil e boa.  
              Desde pequeno, mamãe, você é minha guardiã, sempre de braços abertos 
para mim, me apoiando em qualquer momento. Quando choro, rio, temo algo, tanto 
faz, você sempre está ao meu lado, como naquela vez em que, recém-nascido, dormi 
em cima de você por horas, lembra? Ou todas as vezes que você viu meus jogos, 
perdendo ou ganhando, sempre era você que “berrava” meu nome me incentivando, 
recorda?  
              A admiração que tenho por você é enorme, uma profissional preocupada, 
diariamente, com seus filhos. Tem quatro trabalhos para conseguir sustentar essa 
família, e ainda tem tempo para ficar com ela, até parece que tem superpoderes, 
supervelocidade ou sabe voar, pois sai do “outro lado do mundo” e volta para me 
pegar na escola; deve também ter visão raio X, pois consegue enxergar meu coração 
e minhas emoções. Você sabe o quanto é poderosa (e nós também). 
               Mamãe, você não é uma mãe qualquer, é uma supermãe, que tem muito 
orgulho dos seus, e nós sentimos a mesma coisa. Obrigado por salvar nosso mundo 
de todos os terríveis vilões que o ameaçam, ninguém pode detê-la. 
                Continue sendo nossa heroína, 
                 
 
 
                                                                                                              Leo 
     
 
 
 



6º e 7º ano - 2º LUGAR 
 
 

Daniel Karp – 6A 
 
 
São Paulo, 6 de junho de 2018 
 
 
Queridos pais 
 
               Estou escrevendo esta carta, pois queria agradecer os dois por tudo o que 
já fizeram por mim. Vocês são os meus heróis. 
               Primeiramente, queria muito agradecer por tudo, absolutamente tudo o que 
você já fez e ainda vai fazer, mamãe. Você é a pessoa em quem deposito 100% da 
minha confiança, você me ajuda em todas as situações complicadas. 
                Agradeço por estar sempre ao meu lado e ser minha companheira. Você, 
atualmente, continua me ajudando. Você insiste e me dá mil e uma provas de que 
vou superar tudo; me adaptar à escola nova está sendo muito difícil, mas você 
continua me dando forças. Você é uma das pessoas mais incríveis que eu conheço, 
pois, apesar de ser mãe, você consegue ser engraçada e meio maluca. Eu sei que 
tudo o que você faz é pelo meu bem. 
                 Pai, fico feliz, pois todos os momentos difíceis pelos quais passo, mesmo 
estando longe, eu sinto você do meu lado, me fazendo seguir em frente. Foi uma 
decisão difícil mudar de escola, mas você me fez aceitá-la e, agora, você é até 
representante dos pais da minha classe.  
                 Nunca vou esquecer aquela vez em que, inocentemente, me fez acreditar 
que a montanha-russa do Aerosmith, nos Estados Unidos, era a montanha-russa dos 
Rolling Stones, então fomos lá e tivemos uma das maiores emoções de nossas vidas 
juntos. Cada vez sinto você mais próximo de mim e acho isso ótimo. 
                  Minha sincera gratidão aos dois. Amo muito vocês. 
                                                                    

                                                          Seu filho 
 

                                                              Daniel. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



6º e 7º ano - 3º LUGAR 
 
 

Giovanna Fridman 6B 
 
 
São Paulo, 30 de maio de 2018 
 
 
Querida maravilhosa e amada mamãe 
 
 
        Estou escrevendo esta carta, pois quero lhe dizer que você sempre será minha 
heroína e quero que você saiba disso por toda a vida. Mãe sempre é heroína, não é? 
Porém, você, mamãe, é diferente. 
        Quando pequena, eu achava que heróis precisavam de uma roupa específica, 
de poderes sobrenaturais...  Porém, depois de crescida, soube que um herói não 
precisa de poder ou roupa especial. Mesmo assim, você tem! Você não tem um poder, 
você tem vários! Poder do amor, poder da cura, poder da diversão, poder da alegria...  
Você tem todos os poderes! 
         Você me alegra só de eu poder vê-la. Você sabe quando estou triste, alegre, 
quando estou brava... Você sabe tudo! 
         Todos podem pensar “toda mãe é assim”, mas não é não, você é incomparável. 
Cada um de nós colhe os próprios frutos e os seus, com certeza, serão maravilhosos. 
Se você faz tudo isso por mim e muito mais, você receberá   isso de mim e de D’us. 
Obrigada por tudo. 
            Ah, e não esqueça: você já fez tanto por mim que acho que não vou conseguir 
retribuir tudo, pois ninguém consegue amar mais do que uma mãe. 
            Obrigada por me salvar sempre 
                                                                                                                          
             Beijos 
 
                                                                                                                                        
            Giovanna 


